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Jânio Celsoa
De Brasília - Re-cebí lelegrama vossência comunica assumiu cargo govern,ador desse Eslado pI Agradeço a comunicação e a eslreila colaboração que vos
sência vg com elevado espírito público vg oferece ao meu govêrno pI Também são meus os sinceros e leais propósitos conjugar Iodas as energias na lula pe
la recuperação el engrandecimenlo pálria comum pI eDS SRS - Jânio Quadros, Presidellle da República
Crise no Legislativo Calarinense

ltitu�e Ditatorial �a Mesa faz Mainria Retirar-se dO Plenário
Os 23 dePutados. que constitu,em a. ma.ioria JUbsoluta da Assembléia

�egi.�lat11)1l do Estado de Srunta. eata:rina. abandonaram o plenário na tarde
de vntem, [ace à decisão di.tatorial Q 'Por tdd;os .cs modos arbitrária 'da'
Mesa;( ao n-!C1tSar receber Projeto de Resctuçêc encaminhado pelo,' vice
líder Ivo Silveira, e por �les assinado, que dispunha\ sôb-e a forma tl.o
pagamento àO$ deputados e do Pessoal do Poder Legislativo.

No ruomenrc em que encerrávamos os ;trabalhos da presente edição,
os refC1'idos parlamentares encontrávam·se reunidos para deUberar sôbr�e
a atitude a se'!' tomada. e� vi'l"fiude Ido OCORRIDO.

Espf:1iwse que ainda hoje S1�rjam .acontecimentos que . virão modificar
o atual lJanorama. político de lSanta Catarina. f

D(I"n1oS abaixo fi integr,lII do Projeto de- Resolução que \de1t margem à

decisiio Glm�rd.(l, firbitrárila, ,violenta Ie Hegfi.l dtA Presidente dfi Mesn da

!lssemblêi,l :

entrará em vígôr na data
de sua publicação, revoga,
das tôdas as disposições em
contrário.
Palácio da Assembléia
Legislativa. em 6 de Mar.
ço de 1961
Assinado:
Ivo Silveira
Estivalet Pires
Rubens Nazareno Neves
Altir Weber de Mello
Dib Cheren
Elgydio Lunardi
Osny Régis
Erwin Prade

Agostinho Mignoni
Bahia Btttencourt
Augusto Brezzola
Luiz Meneguzze
Eviláslo ceon
Honorato Tomelin
Inge Colin
Antôt1io Almeida
Orlando Bertol1
Lecien Slowinski

�i�� �oa�a�;ves
Oscar da Nova
Walter Gomes
watdemar Salles

que se verificarem excessos

suficientes de arrecadação,
eonhacldos através de sou.
citação da Presldêncía ao
Poder Executivo, em cada.
trimestre.

� único - Declarada pélo
Poder Executivo a exístên,
era de recursos disponíveis
para a liquidação das rô
lhas mencionadas nêste ar,

tigo, prcceoer.se-á ao res.

pectavo pagamento.
Art. III - Os servidores

nomeados ou admitidos a

qualquer título, a partir de
1.0 de setembro de 1960, fi
gurarão também, para to
dos os fins e efeitos, em

fôlhas especiais, que serão
pagas na forma do dispôsto
no artigo anterior.
Art. IV - Para as dota;

cõas que não dizem respet,
to a Pessoal, a Mesa requt
sitará numerário, à base de
duodécimos.
Art. V - Essa Resolução

ELIZABETH
TAYLOR AINDA
EM PERIGO!

DO GOVERNADOR DA GUANABARA
AO GOVERNADOR CATABINENSE
Agradeçendo comunicação sua posse

govêrno glorioso Esta. Santa Catarina
formulo votos felicidades povo catarinense &t
êxito sua administração dispondo-me tam ..

bém tôda cooperação sentido conjunto para
reerguimento federação et progresso nacio
nal pt

der Legislativo, a partir de
1.0 de setembro de 1960 a
Mesa determinará sejam
elaboradas fôlhas eepecreía,
para serem pagas à medida

mente das alterações de
scbsteros, representação,
vencimentos, vantagens ou

salários atribuldos aos de_
putados e ao Pessoal do Po-

RESOLUÇAO
Dispõe sôbre a forma
de pagamento dos

deputados, do pessoal
do Poder Legislativo
e dá outras provt,
dônctas. Depulados Cienlilicam OS Podêres Execu-

Art. 1.0 _I O Pessoal do
1- L

-

I
- 'bPoder Legtalatlvo, a partir _ IVOS e egls ahvos so re os acon-

�:Cl�:i�� ��ta r:��.�ç�o� ,

tecimenlos de onlem
���/:no,f::��e�l:gOd�b���� Ao Presidente da República, Ministro de Jusuca
cldas as seguintes normas: Senado da República, à Câmara dos Deputados e às
I - Quanto aos senhores Assembléias Estaduais, foi remetido pelos deputados

����t.!d��:o::;:� �:t���; ���it�:l�i:md! �:�: �: �:�:!i�f�a c��t::os�oed��:ado "Nerêu Ramos"
��nf�g��r�:o v��e���r�� recusando receber PnÚeto de Resolução, o Com missa em intenção ..... --,

-.r(li�d,eliôs�de.1960·ld seg,uir�e despaeho:t ". t
'-"

'/;, do�����o!.,�s.:l�qras GAiFEZINHU, N�O,
LONDRES, 5 ru.P.I.) rea ;-Me�:nd�t���jrira�á o; rh . D�ptltado$. que êst� su�scre.v€m �ntitu.in<:l,* � lériil!aJJes eL� ����g!aç'lt i: - {

�!������d;a;�o�Ú�i':ti��� :�a!�����os::u����sd�a��; t���or�g a��:���c:�;.�t:r����:op�����o C��Cl� �� ���uE��l�lf�ei;�mi!:'__C_�_'_E_,Z_lT_O_!_(_
que de pneumonia, mas; constantes das fôlhas de sembléia Legislativa sessão hoje vs virtude Mesa mos, cuja direção está con,

oruborn consciente, não po, pagamento do mês de eeõs, decidir firma arbitrária não receber Projeto Resc- fiada. ao.sr. dr. Luiz Candt.,

��n�,la�é�iC�r. ���so�l�; �od�0!9��m���r ���r r��� lução vg �isar:do disciplinar. forma p�ga:nento f�,3�1���l�: t:r� ��:::·o a�
€<:tre'a, ao dar a informa. relação às importâncias. Poder Legislativo pt Comunica vg outrossun vg inaugural dos retratos do CONTRABANDO
!'i'JO disse, entretanto, Que § único - A Mesa requt. signatórios decidiram reunir-se hoje e amanhã a saudoso Nerêu Ramos, Go- DE CAFÉ
ri" eo-ma alguma se pode. sitarâ ao Tesouro do Estado fim delberar providências julgarem necessárias vernador e Vice Governa.
rín afirmar que ela estava �sli��f����c��'�61��á!::� vg face fraglante desrespeito minoria parlamentar dor srs. Celso Ramos e

��i, �ee���;odaP��ri�, �:� coradas na formá do dis- que te�ta. invelidar ação e inici�tiva d� prop_osição �s��� o:ráA�e����' co!��� ':'-

n;f' Fisher, saiu do hcepi; posto nêsse artígo. da Maioria Absoluta pt Atenciosas saudações pt tet às autoridades e pessoas
tal pálido e desalinhado. Art. II - Para o paga_ (Seguem-se assinatura dos 23 deputados.) Fesentes.

�i���,�eQ�� ���ô::, o�u�édi� -:-:::-:-------- '_. __

cno,'s iuhm'ahahvoi�.m ddeadvo"daa""A- AI�umas �I'fllren�as
novo govêrno - cargoS! � mais estrita confiança

. . U U II
pessoal - jôssem os dos gOVê1'ltOS udenistas,

���êl� ��� detr��ru:�t�:r; �����a�:�;���"n1ce�:%oOSet:�v��m!�SãOa�o;;: t::
;����r�:o g:raun;a;����rn� RejUbi/.am���!��t�!a�!R�I�!sR����r base�i fu,ndamenbMs do regime; os interstício�

�es:���I���ia ae�t:fi�����i�= tas locais quando sabem que o Presidente Jânio ����!�c:li;:�a��oc:��!rf:' i�g��:i:ma;t�)r::��
f1Ur. a acometeu. ���d��::t::o!e�;:t�a�;oàj;t:'atOrretigiOná?'io ções, e alimenttLm os estímulos funcionais, foram

NatUL mJ�is normal e wgico do que eSSa5 J:��:!o:ti;t::e�;��t�� 1f::o��râi:��i��
;:�::õ:�e�:b:�oaoc;ac::;::c;;: e;::�:old: tórias e odiosas.

livre escôlha de .seus auxiliares nos cargos de Com a 'derJ'ota do sr. lr.ineu Bornhausen, o

confiança e nos considemdos, administrativa e situacionismo expulsou o espírito público do ��seg:��o ��if:t::;:r��;poUtidarmente, como ponto·chave. Pal.ácio e tôdas S11.aS providências se alimenta- t de que, as medidas que es.
Através dessas posições, nas várias esferas nltln nos propósitos 'de dificultar, obst'I'Uir, impedi'J' tão sendo estudadas pela

do comando executivo, os seus \Chefes devem e sabotar o govêrno el.eiw. Daí porque aos pa- Embaixada do Brasil em
1'ealizar seus programas e satisfazer os compro' namás e testamentos, à terra arrazada no Te' :,����:;_�� ��ae�� ��n��:;missas MS1tmidos com. o lPovo. SOU1'0, aos adia1ttamentos Hegais e" às suspeitlas York, com as autoridades

do, MGo,smue�'adq"oarn,dsoeodso','''pSr',ãjOe''todso s,Prep"r'�,n,t,ee' devoluções de dinheiros públicos, �ieram juntar norte-americanas, perml.
, , ........ as efetivações em massa, S1�bstanCutlmente ':071.' tam pôr cÔbro, a êsses trls_

com homens do -mesmo Partido, as alterações trárias aos direitos administrativo e as vtgas �� di�s�f�'\sd��l��:;�a����1\OS quadros superiores é tranqij,il..a. mestrms da democracia. sidente do Instituto Brasi_Razões obviamente maiores exigem tais Com elas (t UDN ,catarinense, ;batida fra· leiro do Café, Ministro Sét-
substi.tuições qttando as oposições se fazem go· gOl'osamente nas urn,!-s, pretende permanecer no gio Armando Frazão, ao de_
Vê1"nO. O Presidente Jânio Quadros ao f�rr govêrno estadttaZ, 1tsa.ndo do passa-moleque em �:�e��card�oN��e��rir�os "escalões S1Lperiores" da ,sua Ia,dm-inistraçã.o cima do povo, cuja vontade, assim, ficaria p�rciaZ· acrescentou que serão ado-
com ele1)1.f!ntos colhidos entre os que lhe mere· mente anulada. _ tadas medidas mais enér_
cem confiaça e o apoiaram na campanha polí- A dificuldade a vencer estCl.l" em titulares gicas, tanto da parte da

:ic;e��y:��eed::;�;���:,::eit::u�s::::n: ç,d:��:;!:!���0::��uI::2�fe:��:���:� �ifo:����!�:�r����rF.%�
como bem acentuou ésse luminoso Ruben Braga govêrno. A fragilidade humana, para não usar- �:�aa�� aa�:ii��n��� r:;i��
- seria obrigá-lo a ladministrar com os ad-

mos concreta.mente 01�trO S11.bstantivo abstrato, te das recentes providên-

�:;:á:�: v::�a�!:er�1�:� ���:;:�i:u:o;:r::s�:� fêz o milagre! ���esto:�i�!lia!�a�Oia��:!�
cidht S1tbstitttir. dici�al�;::���o �:�iom:�a::s�itade�:::�ni�;:� :�����"C�:�l é�oc�������
são :::í�C�;1�i!�:S, ��ell��;::!�:sme;::���J:es; em entidàdes permanentes. O Governador Celso - a organização dos im_

quando rel.ativas ao âmbito nacionat. deverá aceibar a efetivação em cargos de confi' t)�J�:d�;�dO�e dCe�é i���i�s�
No campo e�tádual não conCOrdam. E por ança, em cargos em comissão, operada no testa' apoio às medidas que toma-

náa concordarer;t., 'mô Íogo se vimm derrotados, men�rque dizeT"se, então, da efetividade conc€'" �l�!f�q������!,::�::�rc���
;::�:;e;;:'O!fi:!��i�a�:;eSseC:;::���iO;:1';s�;�: dida a 'diaristas com mais de um ano de serviço X�.s�e iô�s�o�����od�� �·o��
mesmo em entidades PROVISORIAS, faram - fórmula "sábia e patriótica" encontrada para >lumidor americano com

EFETIVADOS, com a c&lt.Seqüência humorística =nt��oa���:: :il�:::!-n�: ���:i:s!:a�ei:�� ����!�ianfe�r�\�s ieró�.���
de permanecerem mesmo depois de termi114da ,

l?
a exiBtênciq 'tTa:nrit6ria ijas entidades em que ronaram por inteiro o nOS$O sjistema educacio1Ul . ����� a����uta%����h�icii�
ntuavam; para que os assess8res legisl4.tivos do Eis (tí �lgu7ltas di e?·enças.

(; legaiS.

Escola 'écnica
de Comércio Carlos Lacerda

Exil�r.se-á no Rio

um bos Maiores

Bateristas do Mundo

Buddy Rich, considerado
pela crítica de "Jazz" um

dos maiores solistas de ba,
teria coe Estados Unidos,
vale dizer do mundo passou
pelo Rio com destino a São
Paulo, a fim de exíbír.se na

t",levisão. De regresso, atua-
rá quinta�feira próxima no ...

"Oolden Room" do Copaca.
bana Palace e nos Espetá
('lIlos Tonelux da TV_Tupi.
Ructdy veio ao Brasil à freno
te de seu conjunto de qua-
t.ro músicos e uma vocalis_
ta, Morgana King, outra
favorita dos aficionados do
·'iazz". Aliás, todos êles são
I"h;\'antes no gênero: Mike
lI>fainieri (harpa), John
Morris (piano), Sam Most
\flauta) e Wyatt Ruther
(violino) são considerados
"irtuosOB nos respectivGs
inst.rumentos, e seus pro
gramas constituem sempre
lima demonstração "histó
rica" de "jazz'. Assim, em
cada apresentação, o con_

iunto mostrarn. a evol.ção
dêsse gênero musical, co

meçando pelo ritmo .px.i1llÍ-
tivo dos instrumentos de
percussão africanos, conhe
cidos pelos escravos negros
de Nova Orleans, onde o

"iazz" .nasceu, por volta de
1870.

Dr. SAUL
BRANDALlSE

Com satisfação regista."
mos a presença nesta Ca
pital do sr. Saul Branda.
lise. Diretor Superintenden
te da Perdigão S/A., Comér_
cio e Indústria, organização
podel'(),')a que opera em nos·

so Estado e que se estende
ntê Bauru., em São Paulo,
especializada em laticínios.
Ontem esteve em nossa

�edação, mantendo anlma_
an palestra com o nosso

Diretor_Gerente Vereador
Domingos Aquino, oportu
nidade em que nos infor_
mou ser sua vlista a esta
cidade motivada por inte_
resses da firI!.!.a que super
visiona.
Nossos votos de boas

vindas.

Viajou o

Governador
Com dest.ino a São Paulo,

onde deverá participar do
banquete que sexá ofereci
do ao Ministro da Justiça
do .govêrno'JQ, Sr. Pedroso
aorta" viaja hoje o gover.
nador Celso Ramos. Sua
BIéta. irá. acompanhado do

�et�::to�asas=�rg �e
Sousa e do � Dr. Abelardo

��:: P.�C��d�el:n�;
o\breu, chefe da Casa Civil.

BUDDY RICH,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça- feira, 7 de Março de 1961
------_._ .. -.- - ..

v contecimentos Sociais

(�'cJ\, U{��

Inte�ra �O �iscurso �o �r. ...
(Cont. da últ. púg.) às vezes vulnerárto suave

equlllbrio e estabilidade so- parapara as aspirações jus
cíaís. E, a velha arvore [u- tas desta comunidade, en

ridlca renova-se então, e volve-se éla agóra, neste
distende novas remlficações instante, sob éste fórma co

para atende-las. É o tenô- movida na sImpatia e res

meno do DIreito que manl- peito que tributa ao Poder
festa por êsse meio a pró- constituldo que ora aqui se

prfa realidade juridica. Instala, necessita éie da so-

Em nossos Tribunais é que berânía das prerrogativas
êle, o Direito, alicerçando a de justiça e de seu vlgôr,
justiça, os magtstrados a como a vegetação luxuriante

do rochedo necessita da
frescura lumlnósa das ma-

Comércio e Indústria

Assémbléia Gel'al Extraordinária

P E R D I G Ã O S. A.

INDUSTRIA E cow:U CIO C O N V O C A ç Ã OWILLYS-OVI1RLAND DO BRASIL S. A.

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
aviso aos acionistas

A WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S, A" INDOSTRIA E
COMtRCIO participa aos Srs. Acionistas que, a partir do
dia 28 ...do corrent e, estará pagando o dividendo trimestral
de 3/'0' por ação, correspondente ao período compreendido
entre I i de outubro e 31 de dezembro de 1960.

o pagamento segue as seguintes normas:

a) ações nominativas � pela remessa de che
que nominal ao acionista, pela Deltec S. A.,
Investimentos, Crédito e Financiamento:

b] ações ao portador - rnedlente a apreserl
teçêo do cupão n9 15, no seguinte es+ebe
,

'menta:

F..stado de Santa Catarina
Banco lQ.d. e Com, de Santa Catarina S. A. "INCO"

•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça. feira, 7 de Março de 1961
---------------_._------------------

ISTO SIM; -

E OPORTUNIDADE!
, "

DE ENTRADA!
- O SALDO
V. PAGA EM

)

•
'd,'.·:'''\·�

II r-. _'AI�•• -\'.}.�.'.',

qJ Ut:IaWU
.,\'

RUA TRAJANO, 7-29 -: 33
FLORIANÓPOLIS

•
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'} Ho",nôpoH" Too"" foi", 7 de Ma'ç' de 1961
_

I PAULA RAMOS E PALMEIRAS EMPATAM PORUM TENTO E O HERCILlO LUZ SOFRE GOLEADA FRENTE AO MARCILlO DIAS, NA l.a RODADA
- A segunda rodada do certame estadual (fase semi-final) apresentou dois resullados que viefam favorecer o Metropol que, embo
ra sem jogar, viu-se isolado na ponta do Campeonato. Em Blumenau, o Paula Ramos conseguiu empatar com o Palmeiras por 1x1,
resultado considera do muito bom, pelo que, em parte, o tricolor se reabilitou do revés sofrido no domingo anterior frenle ao Metro
pol. Em lIajaí, o Hercílio Luz, em jogo de estréia, saiu-se bem mal, pois o quadro campeão local do Marcílio Dias não o poupou:
5 x O, após bela exibição de classe e combatividade.

r-��INO.,
A VENDA NAS

BlNClS DE IORMllS
[ REVISUS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTATUTOS DO

Centro de Catequese "PIO XII" •
ttrt. l�!�EO ���:OLde r.� �:�a !ir:�:!�tên��a�e:U�!��= �o���t��'o

- Ao Presidente

I Cl�Sl';n�oP�SI�en;:trimôniO ����r��a;;e�O�n��:�o�:;����
.equese "PIO XII" _ Obra: são ou exclusão, segundo a 1) - Fiscalizar, coordenar social, em caso de dissolução, ela Silva; Clotilde Macedo

zccíaís, fundado em 7/1/195� gravidade de que se revestir e administrar, de modo geral, será entregue ao Seminário Machado; Maria A. Ghanem.
é uma entidade jurídica, com a falta. tôdas as atividades desta en, da Diocese de JoinvIlle, S.e. Art. 33.0 - A atual Direto.
fins não econômicos, e que CAPíTULO II tldade; Art. 30.0 - Com o fito de rIa compõe.se dos seguintes
se destina; a prestar ensina; DA DIRlE'ÇAO II) � Representar o Cen- atender a sua manutenção e elementos: Presidente: D.
mentos de nível primário, re, Art. 11.° � A Direção do tro, judicial e extra.judí , finalidades, a associação ar. Gregório warmelíng, Bispo
ligiosos e ajuda material, C. "PIO XII" - O.S. - será crermente: recadará, obrlgatóriamente, da Diocese de .rornvme, bra-
dentro do município de Join- exercida por um Consêlho III) � Delegar poderes; dos sócios efetivos, mensaü. sneíro: vtce.Prestdente:

víüe, a crianças e adultos Administrativo. IV) Nomear os membros dades e taxas.

que necessitam dos mesmos. Art. 12.° - O Consêlho do Corpo coneutttvo: § único - Poderá, também aetno. religioso, brasileiro _

Art. 2.0 --- O Centro de oe; Administrativo compcr-se.ã V) --- Presidir as reuniões patrocinar festlvldades e re- naturalizado; Secretária:
tequese "PIO XII" Obras da Diretoria, assistida por do Consêlho Administrativo ceber subvenções e doações. Clotilde Macedo Machada,
Sociais _ está subordinado um Corpo Consultivo. c as da Diretoria. Art. 31.° - Para perfeita;
diretamente à Mitra Dioce Art. 13.° - A Diretoria se, Art. 20.0 --- Ao vtce-Prest, mente cumprir suas rtneu.

\
sana

.

-

rá constituida dos seguintes :lente compete: dades, esta entidade criará,
Art. 3.0 É uma sociedade cargos: IJ - Auxiliar o Presidente em váríos pontos dêste muni-

de duração indeterminada, Presidente, vtce.Presíden, cm suas atribuições; cípío, núcleos com atividades

i com sede e foro na cidade de te, Secretário, Tesoureiro. In - Substituir o Presí, iguais às do Centro e a êste Joinville, 15 de agôsto de 1959

Joinville, Estado de Santa Art. 14.° - O cargo de sre, dente, nos seus ímpedímen; subordinados. Mons. Sebastião scereezzc
Catarina. aídente sempre será ocupado tos e faltas eventuais. Art. 32.0 _ São fundadores Gregório Warmeling

...':;<&........._�.........__........_........_. ! DA���!����A�ES pe�o ;�ic:i�Oo�ad�::;��Sse�ar_ co::�t:�'o
- Ao Secretário ��IC�t�b::S C:;:��:,se�p�� �:t�l�:�:!�� S�::hado

No Brasil, como no mundo i�teiro, OSRAM quer dizer Art. 4.° - Ao Centro de goa da Diretoria serão eletf, 1) - Secretariar as reu- Gregório warmellng; Bispo Estas assinaturas estão

lâmpada". e sempre a melhor lâmpada. Por isso, quando Catequese "PIO XII" _ vos e só poderão ser preen, níões do Conaêlho Adminls. da Diocese de Joinville, bra; com firma reconhecida.
Você precisa de lâmpadas, lembra logo a marca OSRAMI Obras Sociais _ incumbe: chldos pelos sócios efetivos. trativo e as da Diretoria;

.

i:::����ar'e�e��:�: i�� su��!� ��;â�o�p����eC�r�� se;!iços-da �U:C��it:����er os =-=-:l'i1!"i'�-=-=-=-=-=-=-=-="'Iil!'!='_
unbíto de suas atividades: sócios efetivos, escolhidos e III) - Substituir o více,
�) ensinamentos rengtosos: nomeados pelo Presidente. Presidente em suas faltas e

b) ensInamentos de nível SECÇAO I impedimentos.
primário; DA COMPETtNCIA DO Art. 22.0 - Ao Tesoureiro

c) curso de alfahetização. CONStLHO ADMI. compete:
de adultos; NIS'rRATIVO l) - Superintender os ser-

d) auxílio material, consu, Art. 16.0 - Ao Consêlho viços da Tesouraria;
bstanciado em roupas, vi A.dministrativo compete: II) - Substituir o Prest, I

veres, remédios e mate. 1) - Administrar o C. de dente em, seus ímpedímentoa
rial escolar; C. "PIO XII" - O. S. _ e e faltas eventuais, quando o

cursos de educação ta, orientar todos os seus rnovt. Vice-Presidente e o secreta
miliar, artes domtcüta. mentes; rio estiverem Impossibilitados
res e de bordado; II) - Cumprir e fazer de raeê.io.
complementação dos dt- cumprir os presentes Estatu- SEcçAO V
versos cursos ministra. tos e as suas próprias deli. DA POSSE
dos, através de progra, berações; Art. 23.0 _ Os membros
mas radiofônicos. III) - Propor a reforma eleitos para a Diretoria e de.

CAPÍTULO 11 ou total dos Estatutos; stgnados para o Corpo con,
DO PATRIMÔNIO IV) - neumr.se, quinze- sutttvo tomarão posse dos

Art. 5.° - O patrimônio do nalmente, em sessões ardi. respectivos cargos até 15 dias
Centro de Catequese "PIO nanas e, em sessões extraor- após as eleições e nomea.
XII" --, O. S. _ é represen- dínárias, quando fôr neces, ções.
tedc pelos bens imóveis e �ário; SECÇAO VI
móveis que possui ou venha V) - Tomar conheclmen, DOS MANDATOS
a possuir, por compra, doa. to. para aprovação, dos ba- Art. 24.° - O mandato dos
cão ou legado. lancetes mensais da Teseu, cargos do Consêlho Adminis
... Art. 6.° - Os bens patrf , raria; tratívo, com exceção do de

_7uo:s�aj�,p�� ����o�eo��t== tu�:: p�raN�;::I�g�SS q:�b��= Presidente, terá a duração de O deputado Albino Zeni ainda não
,00 considerados tnaüenã., serem:

2 anos.

CAPÍTULO III explicou a sua promoção na carreira de mê-

�::'ni:�v�a ��:to���bee:�r�� ca:�:)O;;i!�l�:��:sS���:t�� DAS ELEIÇÕES �dico. Tal ato, quando foi feito, era proibido
vaçãc da Mitra Diocesana. tos e no Regimento Interno; rã:r����':c�a!S �eiç�:;u�:- -�poi lei. '"

PARTE' ESPECIAL. VIII) - Manter, em dia e mentadas na forma do esta- ii Por que nao- fala?
CAPíTULO I em ordem, o registro dos só. belecldo no Regimento In. � O ex-Secretário da Fazenda também
D�:C���I�S ����: ���:e�;d�:t�!m:e%��� terno d�;��:�. IV Jestá mudo. Não fez, para o povo, aquela

DO QUADRO SOCIAL arquivos existentes nesta en- DAS REUNIõES �continha dos juros pagos ao INCO: 100 mia
Art. 7.° - O Centro de cidade.

,_.
Art. 26.0 - As reuniões da lhões, durante 2 anos, à taxa de 12ato, comCatequese "PIO XII" _ O,S. SEcçAO II entidade compreendem as -,r(

- compõe-se de sócios: DA COMPE'N:NCIA DA realizadas pelo Consêlho Ad. diversas amortizações, como é que rendem

�� :��!::�itos. Art. 17�:�TO�L�ireteria, �;�n�s!:a�:oDir�:�lz:,n:�m��� mais de 30 milhões de juros?

OS§q�: ;;r:!O s����t:!�!iV�� pr��a�am;����r��mPs���e ai �os de �e�����. V'
Por que não explica?

'1uadro social e pagarem ar. :úenação dos bens patrlmo_' DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
"espectivas contribuições, de niais da entidade; I Art. 27.0 _ Os presentes
lcórdo com as eXigênCias do II) - Aplicar as penalida_ Estatutos poderão ser revo ..

Regimento Interno; des previstas nestes Estatu- gados, parcial ou totalmente,
* 2.° - São sócios benemé tos, no art. 10.°. quando houver necessidade

ritos as pessoas que, embor� SEcçJi.Ó III justificada.
não pertençam ao quadro DA COMPE1'F;NCIA DO § único _ A reforma ser;Í.
:;ocia:, tenham prestado re. CORPO CONSULTIVO decIdida pela maioria do
lel'antes servicos a esta en. Art. lB,o - Ao Corpo Con_ Consêlho Administrativo.
tidade;' suitivo compete: Art. 28.0 _ O.:; Sócios não

§ 3.0 _ A admissão de só� I) - Auxiliar a Diretoria respondem, nem mesmo sub-
cios, tanto efetivos como ·�m seu trabalho pelo desen_ sidiàriamente, pelas obriga_
beneméritos, se r�ge pelo dis. volvimento desta aSSOCiação; ções sociais.

. EMPRESA DE LUZ E ·FÔRÇA DE FLOa ��:�� ��ie:��enoo Interno br�I)o;a�s��:�sp�rec��:�e��� XI��t�9;.;-�;ó ��;r�P:e� mr"�
RIANÓPOLIS S. A. - ELFFA DOS:���I�OS �:sDi;e��ri��r consultado pe. :;��:!��I�u:��P���:;:�� bom�:::à�:;o.�l��:d:a:��: ���ti:a'ca��id:�j:
<\SSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

Art. B.o _ Aos sócios, em SECÇAO IV seus fins sociais e sua disso Apresentar--3e à Rua Fernando Machado,' 6, 1.1)
•

_ C O N V O C A ç Ã O
• geral, é assegurado: DA COMPETtNCIA DOS lução fôr decidida por 2/3 do andar. - Obséquio não comparecer quem não reunir

Fir:�m �onvidados os senhol'e� Hcionistas da Empr�- I) Votar e ser votado; MEM�ROS �DIRETORIA Consêlho Administrativo, in-, os requisitar pedidos.
�a de Lu1. e FÔI'ç:a de Florianópo!Js S.A. - .E��FA paI. a II) Apresentar sugestões à -----------------

�r I'''unirem em Assembléia Geral Ext:'aordmana no dia
Diretorla; REPRESENTANTEl·i de mar{'o de 1!)G1, às 1G !,d�z:sseIs) horas, ?na s��: III) Fazer parte de comis· ( O M UNI C A r Ã O

�ocial da Emprêsa, à rua Jel'OnlmO Coelho, 3�, ne.
sões, delegações ou represen. EMPREENDIMENTOS METALICOS MARABA' "

C'n:)ital, ('om a seguinte tações. S/A. - Aceita representante com conhecimento do O CONSóRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL, tem a
,

ORDEM DO DIA SEcçAO III mercado de estruturas industriais, tanques, grandes satisfação de comunicar aos seus Distintos Clientes e

1 °
_ Conhecimento da renúncia fie Diretores, e precn· DOS DEVERES \ _ reservatórios e calderaria em geral. Exige ...se amplas Amigos, bem como ao Povo em Geral que, dia 15 do

.

chimento das vagas respectivas. Art. 9.0 _ Aos sócios efetL e sólidas referências comerciais e bancárias. corren+-.e mês, irá inaugurar a linha FLORIANóPOLIS-
2.0 _ Outros aS�lIn�os �le interêss: social. vos compet.e: I Escreva para: Av. Rio Branco, 151 _ 50. andar BRASíLIA, com escala em SAO PAULO, com parti-

Flol'lanopohs, 2 de mal ço �e .1961: . I) Respeitar fielmente as, s/503 _ Rio _ GB. I
das diárias desta Capital às 8,55 horas.

(:,f',f',.) Eng.o Heinz Lippel -. Dl\·. �eemco disposições dêstes Estatutos,' \
_ I Outrossim, antecipa os agradecimentos pela pre·

Dr. Hélio Abreu - DI!'. �sSJj:;tente •. bem como as resolucões da \ I ferência da sua nova linha, com os votos constantes

_____________"_'_1_l1li
1

DiJ·etOl'ia;.
.

. I V E N D E _ S E I
de uma boa viagem.

- II) Satisfazer as obnga-, -----

�

O ções sociais e pagar, pon. Três Cai'!flS, sendo uma de matf'_rial e duas de

ma_I
no:""

P A R T 1 ( I P A ç A I;ualmente, suas mensalida_ �Ie.ira � Rua Maj�r .Costa (Servidão Ce!io Veiga n. 50). .---

ANTOS V\'o. VIDAL
1es e taxas;

A'

rlntnl a Rua Malol Costa 68 com AeaClO Lemos. • PINTURAS? Simpl..". jubileu e F.:;maltadn.

FRANCiSCO DOS S
PEREIRA FILHO m���� :e��te���� ::s�r��:�� : �Ó na RAINH� DAS BICICLETAS,

SENHORA
'. ,ia,'o, DR SAMUEL FOUSECA

R,,", C",,,,,lhen-o 1\1.,,,. 154.

participam a parentes e pessoas amIgas o contrato de
IV) Exeucer com zêlo, de_

• n
.casamento de seus filhos Léa Est.her dos .Santos com Ú

d'
-

b'd d CIRURGlAO _ ,DENTISTA
u. Fernando Vidnl Pereira, ocol'ndo no dia 25/2/61. .;��a�:e ere�:�e� � �e�:mc;:: I Preparo de cavidades pela alta v,elocidade.

LÉA e FERNANDO nhar PCV-' eleição e ou

deSig_I--
-- ------,

N O 1 V O S naC'ão.

Florianópolis, 3/3/61.
.

SECÇAO IV BORDEN AIROTOR S r WHITE
---V=E=N=DE-SE ou ALUGA-SE A,.�A�:':'A�:��Dq�� in_

.•J.

UMA CASA GRANDE, CITO A RUA WALGAS corram em Infrações dos pre- RADIOLOGIA DENTARIA

NEVES, 105. ESTREITO _ sentes Estatutos, poderá{) sel' Cirurgião e Prótese Bmo - Facial. - Consultório:

TRATAR NA MESMA. .aplicadas aos sócios efetivos, Rua Jerônimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2225

-,JI/!<>'..."•. -

.....
O neve e diligente Inspetor da Alfãndeg� �)

de Itajai. auxiliado cor um guarda aduaneiro,
apreendeu, D.? última semana, vultoso contra- f)
bando de uisoue avaliado em sete milhões de
cruzeiros. A �ercadoria era baldeada, em alto
mar, para um navio pesqueiro desta praça, de
propriedade do milionário Dr. João Antenor, f.

conduzida para êste pôrto acondicionada em

caixas resistentes. Daqui seguia, em caminhões,
para São Paulo onde alcançava preços astrc

nômicos.
Crimes como êste vinham sendo cometidos

há longos anos sem a menor interferência das
autoridades competentes.

(Dos comentários jornalísticos e radio-
fônicos)

FAQUIR

�
LEMBRA

COBRA

-'I�
.____�-�

LÂMPADAS

SRA
PARA O BEM DOS SEUS OLHOS!

FALANDO SÉRIO

E o barquinho pescador
Pertencente a João Antenor

Fê:.�:;e ao mar. ouase à noitinha,
Para a faina rouneíra
De lançar sua traineira
Acs cardumes de sardinha.

Sondando zona piscosa
Para pesca mais rendosa
Bom local foi encontrado,
o "peixe," aí, Era tanto

Que para maior espanto
Jii surgia encaixotado.

Eu não tenho bem certeza

Se a "sardinha" ere escocêsa
Ou de onde procedia,
Sei, porém, que a aduana,

�;:s�i�u�etô�:aa l:;;:s��:�;�.
Nos comentários do povo
Nem sempre falta razão:
_ Rêde que pesca sardinha
Também pesca "tubarão" ...

Zé Fumaça
Itajai, fevereiro de 1961

-.-

Obras Sociais·

Monsenhor Sebastião Soar�

solteira, professôra, brasilei

ra; Tesoureira: Irmã Domi;

níoía Silva, religiosa, brasí,
letra.

Não respondem!

VENDE-SE
Uma sala de jantar contando de uma mesa elâstica,

6 cadeiras, balcão e cristaleira. Um quarto de {'asai,
constando de cama de casal {'om co\.c:hão de mola, guarda
roupa {"om espelho, mesa de cabeceira com espelho, pen.
teadeira e banqueta. Ainda os móveis seiuintes: uma

cômoda, uma escrivaninha com cudeira e um guarda_
l'Ol1pa de criança. Ver e tratar na rua Marechal Guilher
me 47, das 9 horas às 11 da manhã. Telefone 3387.

AUXILIAR. DEI ESCRITORIO

----------

PRECISAM-SE URGENTE
1.0 _ Mestre de bordado, para máquinas de pantógrA'

fo e automati.cas, que d.eseuhe e crie artigos.
Z.o - Bordadores (operadores pantógrafos) com bas

tante prática e capacidade.
Tratar à rua Trajano, 9 (Galel'ia das Sedas) no

horário comer�ifll .

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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__ .... .. ). •• Vendas: Edit1cl0 MontepIo 3" ILDt1ar - !:Iala 30� w

i�"'H��(�. "R'SCO Olhos _ Ouvidos - Nariz e Garganla"'FOne 2391 e 28&7.

Ilu••,,�,- .. ,.,.:',;:�; :;�''::'O DR. GUERREIRO. DA FONSECA ::::"'::V:::=E:::=N:::=D:::E=.=S=E==
-... - TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por I Um, Bar e Restaurante cito à rua Conse- j

��6��sAo�e eÔ��I��SAc�!10, E�5f:bES Bl���t�!��sl\iB� I lheiro Mafra, 139 por prêço de ocasião, ;

CUtIO,U .!:�C��I��!! 110 B,",pl.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO· J Tratar no mesmo local ou no 5,°, Distrito I

()��'RI"" �11'1t1 • :'�Á�'lJI: �\Iru�)r�� J:d: Amorim _ ADO ' I;��r��:o d�·�:;:;.'·;I:1::0 ::':� ���12 (:;Qf�gD����O� bÚ���I��1 ��pi���TgPE� [Naval no expediente de 12 às 18 horas. I
�It" T,.'I�"" l',·oIrn f'flU\Od\oJ:IChllCl.,l -- Zury Macho.

at&O.). COMUI\U: p.!. alanhl ao SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em
- - - - - - - -

do - Puulu (hl Cu'tn RflnlO� - Carlos A suvetre LenZl B".pltll !1� C.rld�d. 'A "r<1. du todos os HOSPI'l'ADS de Florianópolis. 'fELEFQNES DE EMEHGfl:NC1A
l'I",f Ii.",,··,.,_ �'il)O{, _ l tr , íhwlI.ldo Rodrii"uell Cabl'" H, ..ao hOrJ-I Gal <!I..ult uo COODaUl- CONSULTóRIO _ RUA JOÃO PINTO 3ó (em
_ Dr .l,I. iii .....\I,p·" 1'!"of.,- Carlo� da Costa Pereira 'Mio. l RU. NUIl" ...ohaGO. 17,

(rente 11 Radio Anitu Garibaldi).
.

! \) L.\ li O R A IJ O U IS ;�:�IIl"R.!I��:��:<1·I1'''au-:- =� rtESIDtNCIA _ RUA FELIPE RCHl\lIDT !)9

?rllr (l�t"!'1 ,rl·:t;� \1;'Jor Jldefonso Juvenaj - Pr.�, eh.1 r:1.(I1.. D'.o- 1>0 UI. _ Tal. FO:"JE - 3560.
l\Ian"f'lil" _II' /)rl,,';:,. .• _ Dr Mi:toD Leite da Coata r_

Ll r Runen C(J�t,. l'l"l'( A. Seixas Netto - Walt.tw
Lange .. lír A.·\"I f'll\t" <la LUl - A<:Y Cabral 'Pelve
Doralr.,l" S"arr� [)r F'">ntourA R!:'y � !lmar Carvallor.

RA:e:r·\'lS- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - Matu-y Borges - � � - - __

Lázaro Bartolomeu. €'" 5 lninuJi;r
FOTOGRA FJA - AMILTQN VIEIRA

!
!

COWHOOIIA·II GlI.lIOUf: IIPO
Df(w..vr

,·UDL/CID __ !). tu:fr,,",I!"' ..'1t
O.q:!:u A. Schllndweim - Virgilio Dias

H: • I' K • � • N T ., .. T • --==--
.

DR. W ..\LMOH lUME"
GARCIA

DllIlurnoQo pll. ,ICIIJQMI� "._._
011 .. 1 d•••0Ialul d. 011.1""11""',

00 8tMIJ

A RAINHA DAS BICICLETAS possui peças e

aceesôrtos para as principais marcas de blcl

ctetas, e tem também a sua disposição AR

GRATIS. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

LUSTRA�SE - LAQUEIA-SE - e
I

ENGRADA-SE MOVEIS
Serviço rapldc e perfeito, tratar com. Rodrig ucs

Freitas À rua Conselheiro Mafra, J64 fundos.
----

Ingressem na F. A. B. e ganhem
CRS 23. OOO,oo à CRS 30. DOO, 00
Jovens de 16 à 22 ,mos, a Escola de Especialis
tas de Aeronáutica, fal'á de vocês sargentos es

pecia)istas da Fôrça Aérea Brasileira.
Matriculem-�e no curso preparatório noturno,

que funcional'á com inicio no dia 10 de

março, agora em nOl:lsa capital.
Não precisa ter o ginásio.
11l!-lCl"içõcs abertas pal'R matrículas e informa

çõe!>, na r\la Almirante Alvim, 19, nos dias Meis

das 19,30 à!; 21,30 hOl'lll:l.

Segundo a evolução moderna Odontológica, V. S.
puderá dispor de uma Clínica Dentária capaz de lhe pro
porctonar um tratamento inteiramente indolor e efi
ciente.

Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, 300.000
rotações por minuto.

.

Dr. Nildo W. Sell - Consultório modernamente ins
tulndo li Rua vttor Metrettes n. 24. - térreo - Fone-

ClINICA SANTA CATARINA 2.:45
-- Atende diar-iamente com horas marcadas.

Dr. Helio Freilas

\ Clinica Geral '
- - - - - - - -

DOENÇAS DE SENHORA ..9 .�." f' MOTOCICLISTAS
PARTOS - cmUROU - Doenças Nerv"sas e Mental's _

• ,A llAIN"" DAS BICICLETAS, avtse que

CLlNICA GERAL I
V

I
le�t[J apta a executar o serviço de pintura em

cocsuítõnc: Rua CeJ. ee-

i u,••"",mgus.,',!: -:"t�Otl�:l:X::x;;a.1AtaQueA
- Manlas - l' Motoricletfl� e Lambrcta'!'!. Rua: Conselheiro

doro Demoro 1.827 _ BIltrel r '" Mafra, 154.

tO. das 1ft à...>I 19 bor8..'l Ia:> Ia. Tratamento pelo EJetrocboque com aneatesla �

do da f'"-mácla do Canto I : lnsultnalprapla - CardJozolorapla - Sonoterapia e - - - - - - - -

�R:'�rel-:�s p'::�:1�;�;7� ! PSlc;!��t;ladOS P:.1Qulatrll..5 _
I

"'" i DR PERCY JOAO DE BORBA

�i--fi
• DR JOSIi: TAVARES IRACEMA

···1 ; �'� p� 1

-w�
: DR IVIIoN BASTOS DE ANDRADK �I h � �

DR.CL���O ..���JI" i ��:e����TAAs:��� �a��ol�:��:S 28� i I�l �)
-<'

J:.pecl ..U". UI:I alol""u ... e.. i (PInça F.tehllln Luz) - Fone 37·5�. _
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(o. MADEIRAS PARA ç:
CONSTRUCAO

IRMA OS BllENCOURl
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[IAS BIClCLET AS. em todos Os tamanhos e pelo I
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.tTENDEJ'<õOO DIARIAMENTE NA

DENTADURAS INFERIORES
:"IJtTODO PROPRIO

,.rXAçAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROIAO DENTISTA

IJII'U JMAf'O PELA UNIVERSIDADE DO ['ARANA
RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENT'OS DE CANAL

HOHARIO - das 8 es 12 e das 18 à.a 20 borlU

!lOR ..cs MARCADAS .- das 14 às 18 borlLl

nu .... TR.A.JASO. 29 _ 1.0 andar
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DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO . DEN1'lSTA

CUnica - Prótese - Cirurgia B�H"" L...

Raio X - Infrll Vermelho

I'reparo de caddades pela alta l'el(/cid:"I�

nORDEN AIROTOR S. S. WHITE
Con�ultório e Residência:

Rua ,Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 aml'ar - Fone 2221)
Exclusivamenlt> COIII horAS man�8l1BI'

APRE-NDA INGLU
com o Prof. Mr. Edwarcf.6reen.

à ruo Tenente Silveira, 42
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! SERViÇO DE CLlCHERIA
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Aeroporto Hercllin Luz
Casa de Saúde S. Seba!ltião
COAP

2619
3153
3540
3313
3507
2036
3831
2222
3157
6325
3733

Corpo de Bombeiros
Estação Rodoviária
Hospital de Caridade
Hospital Nerêu Ramos
Hospital Naval
Hospital Militar
Hospital Sagrada Família
Juizado de Menores
Policia
Polícia (Estreito)
SAMDú

2594
6233
6282
3023
2088
,09
2404

Ser\"iço Funerário
Serviço Agua c E�góto
Serviço 'I'eletônico

Serviço de Luz c Fôrc:ll.

I
c. E. VrE'GAS ORLE

Advogado
lEU. ZOARIs, a.v ANDAR TELEFONE, 22411

""

(UNICA DENTARIA COM ALTA·
VELOCIDADE

.....

xXx

INSTITUTO. DE CULTURA GERMANICA
- Comunicação -

o institulo reinicial'á os seus CUl'SO!l de Língua Alemã,
no dia 15 dr� março próximo vindom:o, à Rua Vitor
Meil"eBes 38 - 2° - nptO 3, ediflcio Slio João, nos se

guintes horários:
4a'l e Gns dH!; 8,80 às 10 ho'

CUBOS para principiantes: 1·:1;:', e das 15 as 16,80 horas,
e na� 3as � vaF- das 19,30 às

21 horas.

às 3as e r..as das 8,80 Ia 10
Cursos para adiantados: horas c nas 4a9 das 19.ao l!l

� 22,80 h�.
As matl"ícula� poderáo sel' feitas com,

Dr. F.. R,t·anzka. escrit6rio de advogada,
Rua Deodoro 11
DI". E. l\'loennich,
consultório, Rua Dr. Antônio Mus!i, 5
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ARTE. MEIO E CULTURA

E G
João Evangelista

I R , E I P C IIII

Antes mesmo de colocar

dJdMicamento a 'civilização .

,gipela em seu esquema México pré-eolornbtano, on-

cronológico aconselha-se lo de claramente se vê que a
caUzá-la no melo em que se "criadora", própria da arte. intacta na sua essência de afã de melhorar suas con, se reflita em nossos olhos. fato lhe compete, designa- civilização espiritual <Cul
desenrolou e, especialmente Sem ser um produto da Cul- vida insubordinada. No en- dições de vida, algo não No Inicio falávamos, CD_ damente: na unidade cuttu- tura) de que faz parte a

porque nos propusemos tra- tura mas um ingrediente tanto esta forma é modela- mais racional, e da um tretamo, ssbre a justifica- raL Assim não se corre o arte, não acompanha a ct
çar uma pequena metone substancial desta, afígura , da pelo homem _ ser nts, passo além do silogismo, câo do melo como testemu- risco de colocar no mesmo villzação material, mas po
das artes no vale do Nilo, se com dupla inpurtâncía. tórtco e cultural _ através coloca-se diante de um va- nha de clv1l1zação e arte. plano explicativo realidades de suplantávla e .antecipardos seus primórdios ao fim Experiência paralela aos da sua vontade e capacída- lar eterno, já Insuscept!vel Cem efeito, nos dinamismos divergentes; fica sempre se a ela. Uns Indígenas que
do Antigo I,?pérlo quer dí, grandes fenômenos huma- de especificas. Assim, depois de evoluir. Em tal momento primordiais de uma arte, ressalvado o aparecimento materialmente não haviam
zer, do p�nodo. de cresci- nos, tão importante como de intuída no comporta- criou Cultura, não Importa além da Irredutibilidade das formas Inesperadas que ultrapassado a idade da pe
mento .ate o zenlte, deve- atividade e como "meca- menta estético, a arte deve que êste povo represente entttatíva da obra que, an, a imaginação emotiva de dra, cujos utensillos diários
mos vê.ta sob os reflexos nismo regulador" a ponto ser ligada à cultura para uma cultura nomádlca prL nal, a ergue no tempo e uma artista pode fazer saltar eram os mais rudimentares,
daq�el� m.elo, ref�rindo as dos mais sérios investigado. que a possamos compreen- mitiva ou uma clvilização sôbre o tempo, fazendo-a num ciclo determmado. Is que nem sequer criavam
pOSSJ\'f:_IS Interferências das res a colocarem conto M- der historicamente. Se esta urbana, que possue escrita mesmo ser autênticamente to pôsto, podemos dizer que a�imals, pro�uzlam arte de

condlr:oe.s .naturals no âm-. sêncla pura a Educaçn.r, contaminação cultural não ou hão. Neste momento o interpretada cada vez que o -omo a sua parte exterior, nível etevadísstmo. Desde
blto artlstJco: Isto Jusurtca- sem a qual "a civillzação Interessa à contemplação tal grupo não somou, não for sinceramente, ta n t o até a exnressão mesma dto um momento em que a ar.,
se pelo relatlvo, condtctona, perde o seu equilíbrio e cal do resultado adquirido (a cortou, não compartimentou, quanto o modus vivendi, a uma arte ressente-se das te co-existe, não sendo uma
menta da. maneira de viver no caos social e espiritual" obra de arte em si), sem ela mas cresceu verdadeiramen_ constituição física, o clima possibilidades provocadas composição, ecredttemcs que
c da partJcu�ar mentalidade (2), sem, ela jamais com. não chegaríamos a um te ao fazer patente algo que mental da gente que a faz, oor um quadro dada, em res os Ingredientes Internos, a
de uma sO:ledad� ao qua- preendenamos o conjunto conceito generalizador que escapa a estéril dualidade Interfere o quadro mesotôgt- -mnânria com outras mani- vitalidade genética de um
dro. quer dizer, as compo- de um complexo ctvíüzató, atinai, a história, que busca das alternativas, algo a eo onde csta gente se reeu- restacões: sociais, políticas grupo podem expressar-se
nentes físicas que a envot, rio, conceito muito amplo, compreender, deve propor- s u r g II' como verdadeiro zou e onde aquela arte se econô'micas, reltgtcsas, filo mais legitimamente por tn,
VC'IH. Quando um hlstoria- 'fa realidade, Cultura e ar- se atingir. t claro que a símbolo. E por isto um povo urdiu. Atua não de maneira sótícas, manifestações que termédio dela que de outras
doto �a arte como ElIe Fau- te vivem uma na. outra, Jé. história da arte, pelo stm- pode ser civilizado e não ser direta, claro, nem como de, genéricamente chamaria. manifestações humanas ma
rc día, por ex�mplo, que ue a arte Só o é em vtr . pies fato de converter as culto. Pode ter cívntaacão e terminante, mas sim como mos humanas. A arte não se tertere, espirituais ou so
"formada pelo oasis, a alma ude do artista, que faz obras de arte em objeto de não ser criador de cultura condicionamente c agindo apresente como uma expe ctete como o adiantamento
egípcia repetta.Ihe os ensí- ia-te de uma cultura, em, investigação de uma disci- se não se coloca diante da de modo a produzir situa- rtêncía derivada destas mas técnico, a politica, a nrcsc,
naruentos essenciais nas pa- xn'a

..

também o artista, co- plina tira o verdadeiro ser poesia, diante do Amor, para -ões peculiares e, quanto como outra possibilidade pa fia, o direito, etc. Até poderedes e colunas do templo" mo J� al�rtou Heidegger da obra de arte em si mes- a entrega. Como ousamos oossívet, permanentes, que ralela por meio da qual, dr suceder que estas ultimas
(1) está a fazer afirmativa 3) so o seja em virtude da ma, mas deve-se correr o crer que seja a arte e não afetem a consonância inter- mesmo modo, a alma de realidades encontrem Rela a
que, por implicar uma rela- rrte, sendo esta circular risco não se contentando a a ciência ou a técnica, Ipe- na da gente em questão. novo pode vàttdamente ma mais plena afirmação de
ção ellt�e um dado artístico mente fonte daquele como história com a contempla; 10 menos se elas não forem Vem sequer as culturas res, 'ütestar-se. Ela se articula seus próprios conteúdos. por

�onstrutlvo - as p�redes ,e «ruere o ó dela mesma. SÓ_ cão. Cada grupo social tem consideradas como arte), o -onde-n de maneira igual -ots, no quadro natural sem ser a linguagem artística
,,�lun!ls - e o contõ:no n, mente auscultada reflexiva- uma unidade orgânica com fatal" que mais bem colhe o aos estímulos do contôrno, ser, de forma alguma, de veículo mais adequado a
::;ICO atuante - o oasis -, mente, Indagada em sua a qual se harmoniza o ar- homem ao vivo, por ser a 'ato que por si demonstra errnínada por ête. Pelo eon- êste ou aquele povo, estando
deve. ser explicada dentro da _ lrganlcidade, poderá

reSUI_j":ista
que torna consciente e' arte, na medida que é cria. _ 15,0 ser o quadro físico a trá rio, parece-nos duvidoso mais presente nas suas vir

realidade e das limitações, I tar, desta confonmíríada, a comunícavet a experiência' da, uma re-crtacão do seu mola do crescimento e das que o meio possa criar uma tualídades. Talvez seja exa,
sobretudo das límttacões. c�mpreensií.o que registra de ambos. Por sinal, são os

I
própria criador, só podcmos mutações das SOCiedades.. superestrutura e que, prêsa tamente o caso do Egito,Impostas por tal vinculo. nao s6 �s fatos mas o íntí., dois conceitos juntos, apa- situar assim o problema, Conforrnam-se estas e aque 1 esta criação artificial onde a arte pode ser o re-

A arte, como fato huma- no destm� de �m povo, no rentemente inconciliáveis, Porlsto a arte é educattvn le cor causa das reservas qualquer civilização venha tor favorecido.
no, ou melhor, como atíví empoo

_

Ja se disse que os Que legitimam a compreen, por sua própría natureza e interiores postas a reagiI
� conceber uma arte também (1) Faure, ElIe - História

dade humana, ou melhor fatos nao possuem valor se- são moderna da história da não através de programas de um modo ou de outro -uperestrutural, vazia de da Arte, vor. I, Lisboa {Ed.
ainda, como realidade hu , râo 11.1 medida em que crts- arte como descontínua. Se corno poderia pensar multa diante do estímulo, Estare- -cnteúdc originário. Isto Cor) 1949, pág. 34.

�ana, é t��bém rnamres- -euaem as possibilidades deixarmos de lado a eserc- gente equivocada com o 11OS, portanto, multo "longe -tutvaterta a colocar, de um (2) Read, Herbert - Edu�

r�ç��te�:;��,a, :ao: àe�::� t;����ra�s:=�ar�aOsSSf��ld::�; I ���ó�:l��modCu��ate�:::res� ��ó::�op��n!��oP�:Si:d��as�ã:� :: :;���õ�: ������:!a:: :r�� ����' oa���lt�Srn��n:iÇrÕe��gi��� ���!�n {;:;dO:� �;��, !��n4��
sempre no acontecer emer_ �riadoras ou necessidades ;ãc continua, deixando de do poesia, particula ou faís_ como um produto mecânico '\ sociedade. a politica, o (3) Heidegger, M. - El
ge�te. Aliás, para definir a !riadoras, na proporção e:n gensar, por exemplo, que as ca da criação divina, pron. io melo, inerte resposta do 'slado econômico, o pensa- origen de la obra d.e arte,

�ir:prl:;nnat�:::�V:l�I:����� ��: ����e�e�son�::::��II:�� ���u:a3in����laa �����a f�; ��la�a�:nte����'orde:b��� �::�;.s:�: ��ga:êr��e e�� �71���iCO, fil�SÓ!�COout�: l;��� I � �;:�,Y (:�,es�ciE�é;;��.
-

Bergson utilizou a palavra tistica de determinado povo, 'ivilizações posteriores, mais plrituaJ. Arte é poesia e li_ _:_ __:_ o-_� quandO são transcendidas evoluidas, para entendê-las ')erdade, liberdade de sermos

iiliiiiii
em forma para que se crie na sua unidade genética e nós mesmos, de fazermos
um novo conteúdo, ou seja, movente, na sua revolução 'J"ratultamente. Arte bro�a
'Iuando se tornam artistlcas autônoma e completa, Isto no ponto de síntese dos do�s
lando origem a artistas, se deve em parte àquela du '\S)'ectos mais profundos e
wando criam um estilo e, pia coincidência: o saber �ssenci:"tls da natureza hu
,OI' fim, enquanto revelam que a arte nasce com ti. cul_ -nana., Q_ trabalho. e a vida
15 exl�ncias dinâmicas e tura..ll O-tGr conseiêncla -rda eontêmp!atfva. Exa.tamente
tnternas daquele povo cons- autonomia essenc�nl de obra porque a vida contempl:1-itHcm, depois de subme- de arte, em si mesma. tiva, que é repouso, podetidas a um juízo, prévia. A arte nasce, portanto, na ser, como repouso, a tensão
:uente guiado pela senslb�-

orgãnlca cultural. Pode-se máxima do movimento, ou
Iidade projetada, o mais dizer mesmo que ela é a como diria Heidegger 'a
:}'to objeto da história da moduladora dos conceitos de Intima concentração" do
art.e, como a entendemos Cultura e civilização, se não movimento, panda em pala.
hoje. Primeiramente, porém, tomarmos êstes têrmos no vras· menos enigmáticas o
devemos abordar a forma estrito significado que a que talvez já intuíra Leo
;xtra, sentindo-a e vivendo_

antropOlogia cultural lhes nardo da VincI. Quando se

:b�!���d:-� s�uv::n�;��er� �� �u: �;:pa:a m�m;��� ��i:nte:��;:�amt:�:e�lhana�O
prptação direta, sem análi-

utilização dos esforços elll contemplarmos o mistério
'.oe intelectual, deixarmo_h

proveito próprio, material, nasce a arte. E nisto a imo

para deixar que a Imaglna- portânCla, também natural

ção trabalhe, modelando, às mente educativa, da sua

vêzes no mesmo elemento história.' Não precisamos en- - - x --

urático de que se utilizou no xergar; basta que o eterno "Miss Universo" de

Guanabara", será real"
zado no dia dez de junh.)
próximo. Uma semana de'
pois acontecerá a escolha
de "Miss Brasil".

.�
r.:�r�ra,

'"

1i?&OZ§

VIAJARA HOJE PAR.\
SÃO PAULO O GO·
VERNADOR CELSO RA·
MOS
--x--

O Concurso de "Mi. s

<-P�oçar e jantar bem,depom
casa, QUERtNCIA PALACE HOTEL e

c

isolada e imóvel, a arte,
como um a-posterior!.
Nada tão falso como Isto

Conhecemos bem o exemplo
,

da chamada arte antiga do

A srta. Zilá Turra, ex-rainha da Festa da· U."a, em Ca
xias do Sul, coloca a corôa em sua sucessora srta. Helena

Robson

1961 será escolhida êntre
os dias sete e dezesseis-de
junho, !lO "Convetion
Hall' da tropical Miami
Beacn.
--x--

O d!·. Clovis A. Gama,
procedente de Lajes, é o

novo Juiz da Segunda Va"
ra Criminal da Linaacap.
--x--

Viajará hoje, para São
Paulo o governador Cel,so
Ramos, :nde participará
de um banquete ofere8KIo
ao Ministro da Justiça,
dr. Pedroso Horta. Acom
panhará S. Exda· o Pro
curador da República, dr.
Abelardo da Silva Gomes,
e o �ajor Ayrton Spal� I
�:s� �ili�::.za, Chefe da

I

A Coluna registra a
\

data natalícia do eficien-
'

te Chefe de Oficina deste
matutino, sr. Olegário 01'
tíga, Q.ue t:-anscorreu on

tem. Os nossos cumpri�
mentos pelo aconlecimen
lo.
--x--

O sr. Francisco Medei
ros, Diretor de Sede do
Lira T. C,., está acamado

do Hospital ne Caridadlil.
Seu estado de saúde ins..,
,pira cuidados. A Coluoà
faz votos de seu breve
restabelecimento.
--x--

O Governador Celso
Ramos, recebeu telegrama
de felicitações do Presi_
dente Jânio Quadros e do
Governador Carlos La·
cerda.
--x--

Procedente da Belacap,
circula n?, lJndacap, o Al_
mirante Carlos da Silvei_
ra Carneiro, .Provedor da
Irmandade Nsosa Senhora
das Vitórias e idealizador
e construtor da grande
obra, Enciclópeia de San�.
ta Catarina.
--x--

O Colunista e Senhora,
jantaram no confortável @

luxuoso Restaurante' do
LLlX oHteI, com o Sr. e

Sra. Aloí.<rio (Conceição)
1vThl.chado, ii. convite do
distinto casai. no sábado

que passou·
Amanhã, comentarei o ato

inaugural da Escola de
Comércio "Nereu Ramos"
no G.E. Silveira de Sou-

no quarto número cinc,) za".
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Integra do discurso do dr. Laurindo
Luna'rdi. por ocasião da instalação da

d X·
que julga. Julgando aplica ciplina coordenadora dos se-

C X Imas
leis e é exercido ceio Tri- res humanos na sociedade,

omarca e a bunal e Juizes.
-

e da trrecusavel necessidade

, m��lg��fíCii �:s �::::a�SPé� ��e�::rP:�:iCi���;:fi:�/�:�
Por ocasião da instalação impulso crescente com pers- nomes respeitosos para que, ele. Ninguem se poupa de exígêncías da vida social.

da Comarca de Xaxlm, en; pectivas auspiciosas para o aqui, conosco receber pau. equivoco. A infa:libilidade Por Isso é que vários ra

tre os diversos oradores que desenvqtvímento da região, dessem o preito de ímor- não pertence aos mortais. O mos do Direito permanecem

se fizeram ouvir, salientan- hoje tidas como das mais redouras saudades que lhes ódio e o Interesse moram no ligados a uma base comum

do a importância do acon- florescentes. presto. coração do homem. Todas as de todo sistema jurídico;
tectmento para a vida do C r e s c e u surpreendente- Reconhecida, mais tarde, paixões vêm cada qual, por aparecem a cada instante

município, destacamos a do mente o panorama demo. a existência de elementos sua vez, à casa da Justiça. institutos ou principios co

Dr. Laurtndo Lunardi, brt, gráfico, intensificando-se em exigidos pelas Constituições Umas trazem a sua masca- muns a divisões diferentes,
rhante advogado, militante razão dele o intercâmbio do Estado e Federal, com- ..a, outras o seu punhal. a colocarem o jurista em

em Chapecó, X;xll11�e xan- operacional, e, o suor de provado o mdtsrarcavet de, Efu razão disto, o Direito perplexidade para os demar-

xerê. um labor sempre renovado, senvolvlmento, credenciou- se caraterlza pela possiblU- car e definir.

É a integra deste trabalho na ânsia de um ideal, rertt- se a criação da Comuna, dade do emprêgo da coação Surgem, em consequência,
que damos abaixo: nsave os campos vários da para cuja realidade, na mo- para "coercibilidade", en, novas realidades para a

Ha poucas horas deixei a atividade e trabalho cons, destra de minha colabora, quanto os arestos dos Tri- vida do Direito, para asa·

tribuna [udlcíárta. Lê. ficou trutívcs. cão, foram por mim presta- bunaís, que constituem [u- tis:qação do bem coletivo que
minha voz no cumprimento A religião santificava a dos serviços no interesse da rtsprudêncta, não se revés. expressa o fundamento do

do dever. No entanto, aqui, operosidade da colmeia hu- coletividade. tem de tal carateristica, vêz (Cont. na 2a. pág.)
aaôra. pronuncio palavras mana, confortando-lhe o es- Agóra, escudada no noto- que as "normas" neles cita-

rormats e protocolares ao pirito e índulgeneíando-Ihe ríedade de sua evolução, das não pódem ser objeto de MARILYN MONROE
Instalar-se a Comarca de os atas. Os seus componen- quer pela expressão demo. coação de molde a obriga- RESTABELECIDA
xexím. tes, rê.aos livres, f6rtes e crártce, quer pelas existen- rem os Juizes a adotarem.

Já nos albores da cotem, cheios de fé cristalina, crn, tes e futurosas atividades nas em suas sentenças.
zação desta região, a Em- gindo-Ihes as almas de loi . comuns, é a região contem. O Direito não é dialética

preza que o fazia, dUlgen- ros frutescentes. piada com a presença tme, de geômetras ou de alge
clava propiciar os melhores Desta prellbação divina, diata do Poder Judiciário, ortstas. t ciência pura. Não

elementos de trabalho aos participaram por seus mé, Instalando-se a Comarca. é jogo abstrato de postula
que eram qual trazido pa- .ntos espectats. os idealiza- Desde o instante em que dos da dogmática jurídica.
ra povoa-Ia. orerecía.mes dores. os pioneiros coloniza- se formou a Nação, senhora Ê a vítaltdade palpitante.
oportunidade de aprovettã- dores deste rincão da Pã�ria. de si mesma, constituia seus. 'irradiação sensível e sum

mente c eficazes meios de Quatro irmãos eram êles. entre os Poderes, o Jurídico. pre da vida mesma, é a ca

vida para os dias vindouros. Eram quatro Lunard1. O ca, Na sua majestade lnvlola- pactdade de sobrevivência
Cêdo prepararam-se cetet- rater de suas vigorosas e ver, a Constituição de 194fl. da própria lei. É fôrça eu

ros; as remütas viviam re- ilibadas personalidades, suas dispõe ,.0 artigo 36, ser um va da evolução jurídica. É

üses e unidas com o cimento acrfzoladas virtudes como dos poderes da União. o Ju, tambem o presidia do ho

que as soldava na prosperi- c.idadãos de principios, euros l1i1ciári"J, independente dos mem e, ao mesmo tempo,
dade que vinha eesponten, exemplos de humanidade e demais e harmônicos entre 'a fortaleza e a segurança de
do. de amor à descendência, Ie- si sua existência.
As terras cobertas de ma- ventaram uma tradição de O Poder Judiciário. em Seu pendor atual e para

tas verdejantes foram aos honra. que honra faz aos qualquer Estado, tem de I) desdobramento e para a

poucos cedendo às ceâras oróprtos fôros do Estado Ca· aplicar as leis constltucio· especialização. Nilo se pôde
onde lourejam as mésses, e tarlnense. Invocando seus nais e a� ordinâl'ias. �le é o deixar, todavia, de reconhe·

generalizou-se a atividade cer a existência de princi-

emA s��UI:ç��iP�e�ic���r:� DR. L A U R O D A U R A ��os !ear:;:ia�om�:�s �iV���:
amanho da terra, tranquila. divisões e subdivisões da

mente agricultava, colhendo ril�ncia e do justo.
em largos sorrisos os frutos Avisa à seus amigos e clientes, que mu- Essas considerações reve�

des:�s t:�!��e:: industriais
dou seu consultório para a Rua Saldanha )��e:toim::::l�� P����ãOel��

aqui se Instalaram, trazendc Marinho, 2, esquina com a Rua João Pinto. mento insubstituivel de dL';.

Mais de 50 fotógrafos e

dgumas centenas de fãs
postavam.se diante do Ins
tituto PsiquiátriCO do Cen
tro Médico Presbiteriano.

_.;_de ..Nolta-Xot.k;...Jrn.a.:nQQ._d!!i
saiu Marilyn Monroe, sor.

ridente e em boa disposi.
<,'ão, acompanhada de sua
secretê.ria Pat Newcombe.
Marilyn, que passara 23
dias de repouso na clínica,
disse não ter outros planos

nossa população escolar senão continuar descan
um atendimento completo. sando por mais algum tem.
,pas suas necessidades, por po eP1 sua residência, para
I?arte"..do Govêrno, estan_ após, voltar às suas ativL
ao o Jornalista Martinho dade::, das quais .já se sen·
Callado Jr., titular da te saudosa e âvída de tra
Pasta de Educação e Cul_ balho.

��ra�bj�t���ol��r ct;ro�l��e!� '--T""E""L-H-AS"-.-n=rO"L"O"'S-."'I
��!iSoc�r::,nt�tend��d�a��� CAL E AREIA
sim a �olicitação do go. I'RMÃOS BITEN(OURT
vernador Celso Ramos. I �;:��"';�,':.'��-:.:.:.���f... /:�� I

Cam�an�a �e ajn�a ao estn�ante�o�re
Após haver solucionado o co da SEC, Prof. Abelardo l'egião escolar com sede em

problema das matrículas Sousa, Inspetor Geral do Florianópolis. P.r o v a d a

excedentes, com a "Opera- Ensino e Prof. Mário Ribas sua exequibilidade, será

ção Matrícula", levada a Maciel, Inspetor das Asso- imediatamente estendido a

efeito nos Grupos Escola_ dações Auxiliares da Es_ todo (' Estado.
res da Capital, mediante a cola. Com isto, não ficando

f:riação de classes de emer_ Dita comissão recebeu a nenhuma criança sem es.

gência, a Secretaria de Edu- mcumbência de, no prazo cola; resolvida a alimen_

cação e Cultura acaba de de dez dias, estudar e apre_ t.ação dos aluno sat.ravés da
tomar outra importantíssi. sentar um Plano de Emer� merenda escolar; e agora
ma medida, esta com rela� gência, com o fim de assis. atacado o último aspecto,

Çãgo:� :�c����!� �:�i:�es ra� aO�ri����es ::t�de:�fs� ��a!n���i� ��c���ri�����
de hâ muito se encontram com o material didático e f(lrmes, terâ finalmente a

desatualizadas, imposslbili- os unifQrmes necessários.

�l�C;_�çaalr:��R:l�� �ãoP��:�at�bje�:ap������

---.--------.---P-r-o-p-!l-g· !Inda rontra��r;:!.��:ssi�=�s1:�:��� R'ETIFICAfÃO U li U II
padrão aquisitivo, em face \t politicas do Estado e do Pais como
do sempre crescente au. Na edição de domingo, enevitâvel, diante das circunstâncias.
mento do custo de vida. dia 5, inserimos anúncio da Mas a ob.ra administrativa do alemão
Procurando uma SOlução Firma Machado & Cia., su-f Hülse não foi posta em jôgo durante

para (I problema, o Secre_ bordlnado ao titulo Grande a campanha.
tárlo de Educação e Cultu- Concurso. Por descuido im�
ra designou uma comissão perdoável saiu, ao invés de

...

'T�nto 'ist�' é· �e�d'a:d�''':'':'' ���esce�ta· ó
que tomou a si o encargo Cr$ 3.100,00 mensais, . . repórt.er, que o Sr. Heriberto Hülse foi

�:SI�s����sta� P���. ��� �!Ssi' r�OCrO$ i.�r;�gJom��: !,o�íticos e:;istem, 'Jue a.cres��nta'!t nos l��, d�S3r��Cj�;e����:!'��sze�u� ���.
M. CaIlado, Assesso.r técnt_ sais, leia_se Cr$ 3.100,00. mtstere� d�, arte de governar,' o slogan cessor, aplaudido pelo povo".

-.6, .... ��;;��t;::l, s�� ad���::,ga;:�:g;aa/���t.� m:�ap�tlil����. d�fe�a�� f:�:t�o�!/!��

,�
.

-_ ahás, altamente v�lida, pal.a efe�tos mer- cabotinismo, divulga71t, encampam como

r.._ can.tlltstas. m?,s� ?!.ao, acredltamos, para a
suas, obras feitas OIL iniciadas por outros

':�. • Ir .-.EIIIÕ.T•........T__"'...... PO�ti:Z�i1�� �t:�:;o da revista "Manchete", ���;�������'1J�:� cC;;;!.!�!O;i::;e:���:'� II! ,..._ .l__� ....��.- nue cheqouA em nossas paraQens, traz re�
da, atrelam no carro do desmando, o que

portagem. �obre os FEITOS do ex_govern� de aproveitá.vel foi feito pelo Sr. Bomhau-
dor, com tttulos gritantes, e um texto, dt_ se'>? e pelo saudoso Jorge Lacerda.
ga-se ab�cadabrante. .. _ Tenta a matéria paga, res1Juscitar o ex_
Tece ��s a uma admtntstraçap super, Governador do Lodo em que se meteu.

ntper.ebC'lente, construtora, de mü � uma
(mando como.ndou a série de atos lesivos

obras, fazendo do Sr. Henberto Hulse, a
ao patrimônio público as qtu!$e duas mil

no�ar������q��"��I���o�7(;u:g"sr. Alfredo �1�:::;��6:; �:;�t;���r�a; Aass�r:n�fZ�h:�I':
f.:t��'::s r;��r!����e��e:stez: rifc�b:U :! at aprov:�o do vergonhOSO PANAMÁ,

lual) diz coisas tais como estas: e c ... '. . ...

A· /espeito de estradas; Não, o Sn. H. H. n�o usou a máquina do

"O Plan!) foi executado até b último Estado para a vistona do Sr. Bornhausen,
dia do govêrno e as estradas surgiam US01,-a sim para a sua der!otCf, pois com

como num passe de 1l!.ágica: Pôrto o período de desordem por ele maugurado,
UnIão _ São Francisco do Sul (1), 56 podia coloca1' o velho senador na "rua

Curitibanos-Itajai, Ituporanga.-Itajaí, da amargura"!
_

são Joaquim_Laguna, Florianópolis. Aquêle.s atos, cpmo esse que aca.ba Ade _

Lajes. de insenr n!l r�wta "ManChete", a peso
Sem comentá.rios. Está. aí uma das menti- de grosso dl1!-hmro, revertem em propa
ras gritantes. ganda contra, como o povo bem 8 demons_
Em outro parágrafo, insel'iu o desaviSado trou em. 3 �e 01Ltubro.

jornal�:kTA CATARINA pode orgulhar: n::a�:!a�/jfa::ja��i!�io::mS��::bé�:
de possuir, hoje, o mais moderno e obra de mui�os udenistas, que viram-no

eficiente fi bem distribuido sistema de "enterrar o ttme", quando
A
da sua tempes

educandário do país". (grifas nossos). tunsa passagem Apelo .governo.
E mais adiante, falando do Sr. H. H.: Propaganda dêste tipo, sem fundamen.

"Considera_se um pOlÍtico por ex- tos d,e verd�,de, de ,honestldade,_ caem 1!-0
celência. Durp.nte a campanha, não descredíto publico. E -como aquel�s p�zt_
usou a máqUina do Estado em favor nhos mata-ratos.. quanto mats po ...

do seu candidato. mais ratos.

A vitória do candidato oposicionista ... E como existem ratos em nossa po_
eTa considerada pelos observadores lítica! SILVEIRA LENZI

Na roda: estavam pessedista'i e ud.enistas, -quando
dela se acercou o· dr. Heitor Guimarães, Delegado do
Instituto do Pínho no Estado'.

Um udenista fêz a gozação.
- Meus parabens pelo novo chefe. Você já tel�

grafou ao dr. Paulo Kionder Bonlhausen ,

- Já telegrafei! Era meu dever!
Gostaria de ler êsse. telegrama!
- Infelizmente não tenho a cópia aqui. Mas é

um telegrama comum, de gente educada!
- Já sei.. Já sei ..

'

"Felicitações pela no-.

meação, certeza de colaboração.. "

- Isso mesmo. Como é aue adivinhou?
� Eu sei como & essas c�isas ..

_ Mas não adivinhou o .principal. "Ao solicitar
demissão do c:>rgo em comissão que exêrço..

"

O udenista encafifou. E não era para menos, pois
sabia (lue muitos seus correligionários, aque no

Eztadõ. '."om mêdo do ostracismo, viraram ostras,
apegando-.se a cargos de confiança. Quando essa

confiança não é do Governador .... mas remanescên ..

cia de uma situação derrubada pelo voto popular
misturada com caradurismo, contrafacção às normas

do r"n:ime e rlo direito administrativo.
O exemplo do dr. Heitor Guimarães fez o ude

nisla confessar que no seu partido e no reino da Dina_

marca há podridões.
----

Florianópolis. 'Perca feira. 7 de Mal'4:;o de 1961

Pro�agan�a comercial nos
cinemas: PROIHIDA

Na edição de domingo riedade do complemento
Inserimos nota sobre a pro. nacional, nunca poderão ser

paganda de cunho comer_confundidos com arte ou

era! ao inicio das sessões com diversão. Nada têm a

���:�!ogr;�ca�ine!��r�a ! �:�r���r����: o�r�eVae:�
Guanabara, precedida de • bíenta.
uma extensa carta de um �

Andou com acêrto o che,
leitor deste jornal e

fre.,.
fe da Censura com essa

quentador daquel�s casas proibição _ êle que outro
de espetáculo. Amda do' dia ao interditar um filme
mesmo sen�or rl7cebemos.a japOnês e ameaçar outros,
l!ota que vai abaixe, e�tral. cometeu injustiça tão gran,
ca do_Jornal correio da

�
de. Proibir alguma coisa,

Manha: sobretudo quando a arte

...COMERCIAIS NOS ; i�et��ê��ajÔ!�tit:t��� c�::!CINEMAS

j
revela não exatamente um

Nenhum ci!lema. da oue , ���a��a��n��r��:s�� �:
l����.�� ����i��a�l���j::!�_ �s��si�e��r!��nEe�i�OS��eH!
do "slldes" ou rumes de' proibição é adequada: quan
propaganda comercial. A do não limita' a. liberdade
medld!!- do chefe da oen, do pensamento, por exem
aura e merec�dora de a. pIo. Não é eontra o artista
plausos: corrige um mau ou a obra que se deve tan,
hã_bito, ao qual se vinham çar a Censura, mas contra
SUJeitando os espectadores os vícios, contra abusos co.

co� maior ou menor írrt- mo o que estará coibido da.
taçao. Nada, entreta�t?,. rui a pouco. Pois no caso
portanto, persuadia eX.lbl_ '. dos filmes de propaganda
dores c. produto:!es da ll?- comercial, não apenas a
pcpula rídades desse comer- sua proibição reduz ades.
CIO, para eles rendoso, na. consideração de que é alvo
tural,?ente. A propaganda o público, como ainda res,
em Iêmínas- colondas, bem tringe um tipo de "cinema"
como os curta-metragens oue pode ser acusado, ain
q.ue, curiosamente, sao con- da, ,dp._ elemento corruptorsiderados aptos ao eumprí , de orgacs da administracão
mente da iel de obngato. pública brasileira.

.

Carta:

;·Senhor DiJ'et01':"
Aposentado que sou, "domiciliado sob a

figueira da Praça Quinze", leio os jornais e es ...

cuto 2S rádios para matar o tem!}o enquanto êle
não se mata.

Ontem as chuvas, essa terrível iestada que
cai sôbre a Capital e meu reumatismo, prende-.
ram� me em casa, oP.de andei e perambu!ei pelas
salas, !IelOS quartos. pela cozinha. até parar no

velho P.: abandonado escritório !lara escrever

estas linhas. Elas andavam mesmo a fazer
cócegas em crônicas veleidades de OBSERV!A..

DOR POLITICO. (�om a<; f!.uais fl'eqüêntei co.,

lunas da imprensa i1hôa, no ESTADO e na G:-A ..

ZETA.
Venho dar�lhe razão no seu artigo rle do

mingo. Andei muito curioso da resposta que se

riam dadas a indagações da sua pena, dirigidas
ao govêrno passado, _principahnente as seguintes:

a) - Como foram pagos 52 milhões de
quotas <: algumas prefeituras, em JANltIRO,
quando só em MARÇO essas quotas podem
ser calculadas pelo confronto dos balanços
do Estado e das Prefeitura,,?

b) - ('Orno um empréstimo autorizado
em lei de dezembro de 1958, realizado em

30 de janei:o de 1959. de -100 milhões de
cruzeiros, juros de 12 ';�" com grandes amor

tizações, j& pago dois anos depois, isto é, em
30 de janeiro de 1961, rendeu ,mai!" de 30
milhões de juros?

c) - como poude uma funcionária ob ..

ter três classificações diferentes, no mesmo

con�urso, aind� com a ·circunstãncia, alegada
e nao desmentIda, de esta!' a 300 quilômetros
do 10caJ do concurso no dia em aue êle se
realizava?

.

d) - como foram Pl'omovidos funcioná ..

rios - deputados, se a Constituicão e O�

Estatutos não permitem?
..

Não quero alongar-me. Mas as respostas a

essas perguntas parecem-me; de fato, muito mais
transendentes que os ataques literários e acadê
micos, embora violentos, que os oposicionistaey
vem fazendo ao govêrno, desde o seu primeiro
dia.

Meu saudoso pai, que era 'militar, dizia sem

pre que quem ataca sem se defender pf'rde a

batalha.
Esta flechada tem o "índio" conhecido da

redação e vai sob meu antigo pseudônimo.
Observador Político_
Fpolis., 6-3--61.
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De inteiro acôrdo, voto com o "1'elator'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


